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SANT:AS MISSOES 
,Uma grande i nte r ro gação 

é o que pai ra sobre o futuro 
da Paróquia de RIACHÃO. 

t ar é geral. A todos estes 
desafios era preciso dar 

; uma resposta. 

Os gravíssimos proble-. ' , 
mas pas t orais que a~ temos, , 

" TENTANDO DESCOBRIR A 
RAIZ DO PROBLEMA 11 

e um desafio que nos tem t~ --
Temos que admitir que a 

mado o tempo e energias. 
Invadida pelo Pe. Val­

dir Rose seus seguidores, 

Paróquia do Riachão, bem co­
mo Austin, Morro A~do! Quei_ 

,.. , 
mados, Cabuçu ••• sao ~reas , 

a Par~quia vive momentos de 
cruz. O povo anda confuso, 
temeroso, dividido. O mal~s 

at~ certo ponto, aband2nadas 
pastoralmente. A vocaçao mi~ 
sionária da Igreja se fez po~ 

; co presente por lá~ 

A -

As distancias dificultam a comunica-
çao . E o Povo sedento da palavra de Deus, 
foi cedendo às investidasdo Pe. Valdir, 
que aproveitando-se da carência deles,foi 
introduzindo manifestaçÕes religiosas po~ 
o libertadoras. 

Apelou para o sentimentalis 
mo e a piedade ingênua das pes: 
soas , buscou no saudosismo de o~ 
tem motivações para uma cateque­
se de valorização do passado e 
negação do presente. Enfeitou ta 
do isto com a devoção a Maria e-_ 

• • ,,.,, 11ft 

a Santa Eucaristia, tao venera-, 
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das por eles. E o Povo nao tao percebendo que algo nao 
teve dÚvidas: aderiu e até vai bem com o padre. 
fanatizou esta forma "alie 

" AS SANTAS MISSÕES 11 ,-
nante" de manifestar a fe. 

A 

A nossa ausencia abriu Em 24 de julho começamos 
as Santas Missões. Cerca de 
15 missionários capuchinhos 
do Rio Grande do Sul estão 
pregando missões na área do 
Riachão e em toda a vizinhan 
ça, até 20 de agosto. 

campo para que o Pe. Valdir 
Ros semeasse a semente da 
discórdia. 

Mas o Deus que se rev!:_ 
la nos simples, aos poucos 
tem mostrado ao povo sofri 

~ , -
do do Riachao, que soa veE . , 
dade liberta. ,E eles Ja e~. 

Muito terço, muita re-
za e uma conscientização li 
bertadora •animam as Missões. 
E o Povo está vibrando. Os 

que estavam af'astados aos poucos vão 
se achegando. As dificuldades exis­
tem, os problemas não terminaram. Os 
seguidores do padre ameaçam. 

Grupos de senhoras legionárias 
partem de paróquias dist&ltes para 
durante o dia ajudarem no trabalho 

de visitas e formação de grupos de 
Oração. A Pastoral de Jovens tam-

1 bém se faz presente e aos poucos há 
esperança de dias melhores. 

A grande interrogaç'io' sobre o 
que será o amanh'i do Ri ach'io ainda 
persiste. Nio sabemos ainda o que 

nos devem levar a repensar 
a nossa pastoral e até mes 
mo a nossa opçao e açao 
,referencial pelos pobres 

da Baixada . 
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Mais uma vez e aqosto 
- MÊS DAS VOCAÇÕES. Tempo de 
retornar às reflexões sobre 
as vocaç~es de Igreja. 

Acostumados em ver tu­

do nas mãos do padre, estra 
nhamos quando os serviços 
(ministérios) são exercidos 
por leigos engajados. Amedro~ 

• . • A • ta-nos, ainda, a consc1enc1a 
de que somos uma comunidade, 
toda ela, ministerial. 

Mas este é apenas um p~ 
queno problema, de fácil so­
lução. Ã medida em que vamos 
assumindo como, natural e n~ 
cessária, a diversificação 
dos ministérios, vai cresce~ 
do também, a nossa comunhão 
e participação nas CEBs e nos 
movimentos populares. 

O que mais preocupa ~ , 
sem dÚvida, o problema das 
vocaç~es sacerdotais. 

Repensar a imagem que f~ 

zemos do padre é uma tarefa 

inadiável. 

11 PADRES!: QUEM 
PRECISA DELES ? 11 

Não faz muito tempo ai~ 
da, que todas as tarefas de 
Igreja eram feitas somente 
pelo padre. Fechado em seu 
mundo, distante do Povo e ami 
go das elites; o padre dopa~ 
sado tomava para si o CTUe,p~ 
lo Batismo era direito e de­
ver de todo cristão. Quando 
se redescobriu a·Igreja como 
sendo ministerial, esta ima­
gem do padre começou a mudar. 
Teve que se abrir, optar pe­
los pobres e denunciar as i~ 
justiças provocadas pelo va­
zio das classes dominantes. 

Esta imagem assustou a 
muita gente. Obrigou o padre 
a um engajamento maior. Com~ 
çaram, então, a persegui-lo, 

A , d , 
prende-lo, expuls~-lo o pa~s. 
E se muitos, não gostavam do 

antigo estilo de padres, ou-
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_ tros tantos nao gos-

tam dos padres de hoje. 
O mundo se seculari­

zou. Coloca toda a sua for 
~ ça nas maos do hOJ1tem. Já 

nao precisa de Deus. E se · 
nao precisa de Deus, ....por­
que precisaria do padre ? 

Não vamos aqui argu-· 
mentar em favor do padre. 
O que nos parece ·import~ , 
te e constatar que apesar 
das mu._danças, este novo m~ 
do d.e ser do padre, ainda 
nao é o ideal. 

"O PADRE QUE NÓS 
QUEREMOS?" 

Quando um jovem mani 
festa o desejo de ser pa­
dre, nossa primeira ati~ 
de é a de tentar desenco­
rajá-lo de "come ter esta 
loucura". 

Esta atitude é, até 
certo ponto natural, num 
mundo em que o sexo é tão 
libertino e o consumismo 

-~R6!J€/ 
o· /'1CU 

BARCO.;. 

BU5CARCJ 
OUTRO 

l1AR . .,., 

é desenfreado. Para muitos, nao casar é sinal de problema e 
não buscar uma profissão que d~ lucro e posição social é sui 
cÍdio; é não amar a vida. 

~ Por outro lado, ainda que o padre tenha feito sua opçao 
pelos pobres, ele não deixa de faze~ parte de uma hierarquia 
crue, infelizmente, ainda detém o poder na Igreja e só à cu~ 
ta de muita luta, vez ou outra cede, em favor da participação 
decisiva dos leigos, nue também são Igreja. E tem mais: por 



maior que seja o seu despoj~ 
mente, o padre est~ entre as 
classes privilegiadas. Entre 
o seu padrão de vida e o de 
seus paroquianos pobres há 
uma distância que precisa ser 
vencida. Por outro lado, o 
padre -sinal de unidade- vem 
de fora , ou quando é da pr.§. 
pria região ou comunidade on 
de trabalha, já passou tant-; 
t:mpo fora, estudando, que 
nao mais se identifica com a 
sua gente. Seu mundo é outro, 
sua linguagem se deformou p~ 
los estudos e a comunidade 
. , ~ Ja nao .o reconhece como um 
dos seus. 

Não é o sacerdócio que 
perdeu o seu sentido. O que 
vai perdendo a sua força é 
o modelo de padre que temos 
hoje. 

Estamos caminhando para 
um novo tempo. Tempo em que 
cada comunidade terá o seu 

9. 
celibatário ou não. Tirado 

' da própria com1midade. Esc~ 
lhido por ela e ordenado p~ 
lo bispo. Um padre que 
aprender~ teologia, no meio 
do povo e com o povo, que vi 
verá pobre e necessitado co-, ~ -
mo o seu Povo e que ja nao 
será o único com pode~ deci 

, ~ . , -
s~r10, mas que repartir~ 
com a comunidade as grandes 
decisões. 

O padre que nós quere­
mos há de ser pobre com os 
pobre~; há de ser um homem 
de Deus e irmão de seu Povo. 

, , 
Ha de ser algu~m com tempo 
para ouvir o clamor de sua 
gente e arriscar a sua vida 
em defesa dos marginalizados 

11 O QUE ESTÁ FALTANDO " 

Se a gente reclama a - , . 
falta de padres, necessar10 
se toma 1:00ª mudança no m~ 
do de ser do padre.~ preci 
soque o seu ~estemunho ar­
raste os jovens. Precisam vi 
ver de tal maneira que olh~ 
do para eles possam os jo­
vens querer ser como um de-

les. 
Ao jovem cabe aceitar 

o chamado do Senhor, apesar 
de tudo vale a pena lutar P~ 

d imaos e do Rei:_ ,la çausa os 
no de Deus. 
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mes vocQCiono 
upo 

s convidados a participar do 
f:ÊS VOCACIOIAL C<llll0 Seq)re- acontece eia agos­
to, a noss.a diocese pr.epara subs1dios para que 
possamos refletir nas reunioes de nossos grupos 
sebre a vocação de serviço .. para que .. unidos 
c«.S-trua.,,o!:, na Baí uda o Reino de Deus. que co­
ir.eça aqu:f e- agora. · 
!-le~tâ aM~ aprc..,ei-undo as aissões pregadas 
pelos Frades Capúchi'nhos. temos cOll!O tema para 
o mes a UNIDADE. Porque. embora tenhamos di • 
ferentes vocações r padl-es, rel.ig{~•o~ aaentu 
6e. -;t-.:tato?"-:.l. ••• J. parti cipõClOS de uma unica. 
!g-reja de Jesus Cristo. 

- As.sillí sendo, utilizaremos o •ra!OUO OE ORA-; 
,rrES: ~EI.AS r'.rSSOES". Um quarto encor:tro seri 

ajwnta.êo ios de:"..ais, para maior aprofundamento 
d1 aspecto vocacional. Em cada reunião hã uma 
reflexão e11 gnJpo. Propomos algumas perguntas 
par-a. os debates nos ·grupos jovens,. vocacionais e de cnsu _________________ , 

Rtrticipe voc.ê tumbéml 

agosto · '82, 

@Concurso @Torcle de oro~õ..o 
de. músicu e ~!~~~nte teremos uma tarde de oração pelas vo-

t DIA: 29 de agosto de 1982 
HORÃRIO:das 13 ãs 17 horas C<lr Q.l, ======:! LOCAL: Casa de Oração - Rua dos Contabilistas.117 

Tambem organizamos um con­
curso de música vocacional 
e um outro para a confec­
ção de um cartaz vocacio­
na 1 ou poster. veja anezos 

· Alto da Posse - Telefone: 76/-072.2 
CONDUÇAO: Onibus Ponto Chie 

LEVEM SEUS VIOLOES t SUA ALtGRIA PARA 
JUNTOS KEZARMOS AO SENHOK: •a messe é 
grande e os operários são ~oucosN. 

PERGUNTAS PARA A REFLEXÃO DE GRUPO 
PARA O 19 DIA: 1) o gue e a seiva que vem do tronco que e Cristo e quais os frutos 

que nos, os ramos. devemos dar? 2) Como Deus quer que eu me coloque 
a serviço dos mais pobres ( operãri os. posseiros. effl!)regadas... ) ? 
Vale a pena? Por que? 

PARA ·o 2Q DIA: 1) Como vocé e sua comunidade vão cooperar. concretamente. com as 
Santas Missões em nossa diocese? 2) E'. possível um grupo de jovens 
existir des 1 i gado da base. formando apenas uma pane 1 inha? O que 
ser,a melhor para a co1111Jnidade? 

PARA O 39· DIA: 1) Quais as conseqüências sociais das divisões do povo em grupo re-
1 igiosos que se combatem? 2) O évangelho nos incomoda? Como? Ele 
pode causar desuniào? Como? . __. 

CONTAMOS CG'fl. A PR.ESE.'iÇA OE TODOS VOCESr - Equipe de Vocaçoes e Missoes .- Pastoral da Juventude - Pastoral de Crisma ..,_. 



Uma centena de pessoas 

participaram do Curso de Li 

turgia,na Paróquia de Noss; 
Senhora das Graças, em Mes­

quita. 
Eram agentes de pasto 

ral, Equipes de Celebraçã~, 

jovens e pessoas interessa 

das em melhorar a liturgia 

da Palavra nas 4 comunida­
dades que junto com a igre­

ja matriz, formam a par~quia 

"COMO FOI" 

O 12 dia (27 de julho) 

foi dedi .cado à avaliação do 

que foi feito nos dois Últi­

mos anos, em relação à Cele­

bração da Palavra,nas CEBs. 

Os grupos auestionaram 
o como é feita a PREPARAÇÃO 
das celébraçÕes, aspectos de 

criatividade, ACERTOS e DI­

FICULDADES. 

Verificou-se que a pre-
~ ~ paraçao nao era bem feita e , 

que dai surgiam as dificulda 

des, tais como a pouca parti 
. ~ ~ -

cipaçao da Assembleia cele-

b:an te, a insegurança, a a~ 
sencia de gestos que expres 

, -
sem nossa 4 fe, um certo de~ 

prefaro de quem faz a procl~ 
maçao da Palavra de Deus e a 

dificuldade de explicar o te~ 

to. 
Viu-se também que havia 

pontos positivos em tudo is~ 

to: as CEBs estavam aprende~ 

do a se reunir, mesmo sem a 

presença do padre e que as 

celebrações estavam ajudando 
a comunidade crescer. 

No 22 dia contamos com 

a presença de um seminarista 

paraense que nos falou de sua 

experiencia e nos ensinou can 
tos novos. 

O 32 dia foi uma tenta-

de motivar a criação de 

Equipes de e~ 
lebração. 



i--~~:--=-~-:---.-r----'1 o 42 e Último dia foi de te alguns anos foi . , · 
dicado a descobrir pistas p_a . v1.ga-r10 da Prata, aqui em No 
ra celebrar melhor, a partir · va Iguaçu. 
da palavra, do silêncio, dos Contou-nos que O po 
gestos, dos sinais e obJºetos. d ' ' -vo e 1~ ~ bastante pobre. 

Ao final do Curso todos 
estavam muito satisfeitos e 
animados. Foi o Curso que 
mais gente reuniu em toda a , . 
paroquia. 

No domingo seguinte, S!:_ 

~do os relatos, as celebr~ 
çoes em todas as comunidades, 
havia sido muito boas. 

* * * * * * * * * * * * 
11 UM RELATO QUE MARCOU 11 

Em meio aos cantos que 
nos ensinava o seminarista 
Carlos Henrique, nos falou de 
sua experiência pastoral em 
Vila Rondon, no Pará. 

Carlos,que é de Brasília , , 
esta fazendo seu noviciado. 

Trabalha com 
o Pe. André 

que duran-

Vive da terra. Enfrentam 
graves problemas por cau 
sa dos fazendeiros e d;_ 
GETAT. As dis·t~cias en­
tre as capelas são enor­
mes, para se chegar a al 
gumas delas, precisa-se­
andar 60 Km de bicicleta. 

Uma vez por ano as 
comunidades t~m Missa As ~ , 
celebraçoes, no entanto ~ , 
sao feitas com carinho pe 
lo povo. Entre eles não~ 
apego pelo que têm. Tudo · 
é de todos. Se um precisa 
de alguma coisa, todos a­
judam. Também os padres 
participam desta grande c~ 
munidade. 

O PDS é um grande pr~ 
blema para o Povo. O Major 
CuriÓ, agora candidato, an 
da sempre por lá apoiand~ 
os fazendeiros. 

Outra triste realidade é que nas fa­
zendas ainda existem negros que não 
recebem salários e vão para o tronco 
receber os açoites dos jagunços. 

Mas a alegria, a esperança 
animam o Povo _que se organiza e 
apoiam os padres que com eles 

constantemente sofrem ameaças. ___________________________ J 
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1 Nomes de maio as Comu- houve grupos que simples~ 
nidades da diocese homenage~ mente executaram o subsídio, 

ram Nossa Senhora, servindo- ao pé-da-letra. Outros, po-
se de um c;ubsÍdio preparado ~m, -e este Pra a verdadei_ 
pela COMISSÃO DIOCESANA de ro objetivo do texto- fo -
LITURGIA, intitulado "OfÍcio 
de Nossa Senhora". 

Na apresentaçao desse p~ 
queno devocionário se dizia: 

"queremos recuperar a nossa de 
voção, do jeito do povo, uma 
devoção cheia de simplicidade, 
alegre e festiva. Tomara que 
ajude a você a rezar- e louvar 
a Maria, sem esquecer ostra­
ços denunciadores, proféti­
cos e libertadores presentes 
na vida de Maria e cantados 

ram muito mais além. Aprovei_ 
taram-no para conscientizar 
o Povo dos aspectos libert~ 
dores presentes na vida de 
Maria. Fizeram da devoção à 
Nossa Senhora um momento mis . , . 
s1onar1O. 

"RELIGIOSIDADE POPUIAR" 

Esta experiência nos le­
va a repensar o nosso concei:_ 

to de Religiosidade Popular. 
Houve um tempo em que a 

gente aceitava a religiosid~ 
por ela em seu Magnificat". 

de do Povo, Pttra·e simples -
Ouviu-se conversas e opi:_ ente. NÓs até a estimuláva 

. ,,,,,_ . -
niÕes sobre o texto. O povo mos através das procissoes, 

havia gostado. O OfÍcio de Nos romarias e Semanas santas. 

sa Senhora faz parte de sua A renovação litúrgica tra 
religiosidade. Alguns até nos en­

sinaram o como fazer e como cantar. 

Vieram também as críticas. Em 
geral,da parte de agentes de pas­
toral. Achavam que o "Ofício" foi ··~· 
um passo atrás. Diziam que era te~ 
tativa pouco feliz porque induzia 
o povo à alienação. Acusavam-no de 
nao ser libertador. 

Pelo que se pÔde constatar, 



zida pelo Vaticano II e com o 
crescimento dos movimentos de 
libertação, começamos achar· 

que estas práticas de religi~ 
sidade popular não passavam 
de vulqar superstição, que 
só servem para manter o nos 
so povo numa alienação escr~ 
vizadora. 

Começou, então, um eh~ 
que entre a pastoral de ren~ 
vaçao e o catolicismo popular. O distanciamento entre o Age~ 
te de Pastoral e o Povo. Achando que renovar é partir do z~ 
ro, destruindo o que já existia; acabamos pensando que o P~ 
vo seja contra a renovação e já não descobrimos nele poten­
c~alidades de libertação. Jogamos em cima deles coisas que 
naonasceramdas bases. O que o Povo rejeita nao é o novo,mas 
o desrespeito aos sinais do seu catolicismo que considera 

fundamentais. 
" UMA RELIGIOSIDADE QUE t A SABEDORIA DOS SIMPLES " 

Estamos renegando o que foi ensinado há mais de 400 anos 
Destruímos as express;es do catolicismo popular, sementender 
que elas constituem uma verdadeira cultura, cheia de sabedo­

ria e arte, ricas, variadas e expressivas. 
Como pode uma Igreja,que se diz do Povo, marginalizar 

a religiosidade popular? t preciso valorizar mais a religi~ 

sidade popular. Descobrir que o Povo é auem nos evangeliza 
e fazer com que a sua crença nos ajude a todos a caminhar~ 
mo à libertação que Jesus veio trazer. 

Por tudo isto, acho que valeu a pena elaborar o "OfÍ 

cio de Nossa Senhora. 
* * * * * * *** * * * * * * 

ÃtÉLl)SO ! A serviço de sua Congregação foi P~ 

ra S. Paulo, a Ir. Lourdes, que durante al~s 
aJJ.6s coordenou o CEPAC e trabalhou na Redaçao do 

-'INFORMATIVO. A e la o nosso MUITO OBRIGADO! 
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- AS Et~i<,õê:s 
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PElifillNT,s PRO lE/10/i: 
1. Você ve sinais de esperança nas ELEIÇÕES de novem -

bro? 

2. Quais os Partidos que podem ajudar a luta do Povo? 

3. Como é que você pode contribuir para que as eleições 
sejam,de rato, um momento de transrormaçio das estru 
turas injustas em que vivemos? 

4. O pessoal de sua Comunidade está discutindo as elei­
çÕes? 

5: O que vocês estio Fazendo? Como estio Fazendo? 



8.--C r. Te, u "1.ENATO-C°Ri~AL-
Inf. - NO MÊS PASSADO, VOCÊ DEIXOU UMA PERGUNTA 

SEM RESPOSTA. TORNO A FAZÊ-LA: _DEPOIS QUE 
FOI LIBERADA, QUE PLANOS VOCÊ FEZ, QUE O~ 
JETIVOS TRAÇOU? 

Catarina - A minha primeira idéia foi a de fo_! 
mar uma Equipe com um representante 

de cada Região. Minha intenção era a de estuda_! 
mos juntos e acompanhar a pastoral de CriSJ'fta nas regiÕes, 
Isto evitaria também que, durante as minhas férias o traba­
lho fosse interro~pido_. Começamos com o Jorge~da Região 1, 
a Jaldicinéia, da Região 3 « eu. Rosilene, da Catedral e a 
innã Jane, colaboravam ·quando podiam. Atualmente estamos n~ 
vaniente sem Equipe. Interrpmpendo assim o trabalho de refo_! 
mulação, que Jorge, Naza e eu faz!aos, do SubsÍdi~ de Crisma 

Inf. - O QUE VOCÊS PRBTENDIAM ALCA!(ÇAR COM ESTA REFORMULA-
ÇÃO ? 

Catarina - Nossa id~ia era traduzir o texto em linguagem 
mais simples. Modificar a dinimica, e~quemati­

zar o texto de maneira mais didática. Nossos sonhos eram 
grandes, mas deixamos amadurecer ·.um · pouco m~i~ o projeto. 

Inf. - POR FALAR EM PROJETO, SE~ QUE VOCÊ PODERIA RESUMIR 
O PROJETO DA PASTORAL DE CRISMA DIOCESANA? 

Catarina - Nosso objetivo primeiro é o de concreti~ar ~ P~ 
NO DIOCESANO DE PASTORAL.em meio aos jovens da's 

CEBs e da Paróquia. Desenvolver uma catequese integral (co­
nhecimento - ~elebração - testemunho diá 
rio da Fé). Contribuir -para _a cortStl'!i -
ção das comm1idades, através da con- · 
cretização das prioridades diocesanas. 

Inf. - DARIA PARA VOCÊ RECORDAR, PARA 
• OS NOSSOS LEITORES, QUAIS SAO 

ESTAS PRIORIDADES? 
Catarina: As prioridades diocesanas, 

assumidas em ASSEMBL~IA, são: 



FORMAÇÃO, CRIAÇÃO DE NOVOS GRUPOS, ME 
IJIORIA DA COORDENAÇÃO. 

Inf. COM t QUE A PASTORAL 
DE CRISMA VEM RESPCNDEN 
DO A ESTES DESAl'l:OS? 

Catarina ..:.. No Calllpo da fonna-- , çao, atraves do s 
subsídios com mai or ap~ofunda 
mento para os ca t equistas. MJ 
todo de reflexão , intercalad-; com a ação . A f ormação adqui 
rida pelo catequisra depois de um ano de uso do Subsídi o . 
E ainda , as reuniões mensais com os cate quis t as. No que 
diz respeito aos NOVOS GRUPOS, respondemos ao de ~afio atra 

, - -
v~s de encontros pessoai~ , a fim de animar e sensibilizar 
pessoas das paróquias onde ainda não começaram com a prepa 
r ação d~ cri sma~ Foram muitas as paróquias que começaram; 
usar os subsídios oferecidos. SÓ p~r~ citar al gumas: N. Sr• 
de Fátima e s . Jorge, Miguel Couto, Queimados (N. Srt de Fá 
tima), CalifÓmia, Kll, J aperi, Pratas Belford Roxo (N. Sr; 
. ,.. - - , 

da Conc.!içao) •. . ,üutras que ja entram no seu 2º ou 32 ano de 
exper iencia, como: Catedral, ·stt Eugênia, Posse, Gláucia. 
Nas paróquias onde inicialmente a preparação era feita s~ . 
na Matriz, ja começam a estudar a possibilidade de iniciar. 

IV ~ , • • ' # a preparaçao, também nas CEBs. Atraves de v1s1tas aspa~-
quias, da Reunião de Pas toral, e atr~v~s do "INFORMATIVO" 
procuramos sempre sens ibilizar e ani mar a turma a assumir 
com coragem e responsabi l i dade esta pastoral. 

Inf. - E EM RELAÇA O 1 TERCEIRA PRI ORII>ADE: COORDENAÇÃO ? 

Catarina - Planejambs junto com os catequistâs,. encontros ' 
A --~ • ta em nível diocesano. Cada mes Ul'll <-~erencis 

vem f a la sobre um dos Sacramentos: o Pe, Giovanni falou 
sobre a Eucaristia, Pe. J oão Fitzpatr ic, sobre _~ Unção dos · 
Enfermos, a Comissão Diocesana de Vocações e MissÕes fala: 
rá :3obre • Ordem; D. Adriano sobre a CRISMA e assim por 
p.i. ante. * • - --- - --------- F I M. ___________ __. -
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Mês que vem (SETEMBRO) é o mês da B!BLIA. Para este ano 
seguindo o tema da Campanha da Fraternidade, foi escolhido 
o tema "B!BLIA E EDUCAÇAO". O slogan do mês é "DE ONDE VEM 
ESTA SABEDORIA'.'. Querendo motivar a participação de todos, 
o "INFORMATIVO ' sugere alguns livros que podem nos ajudar. 

* ABC DA B!BLIA 
- Preparado para o mês da 

BÍblia do ano passado,es 
te ABC é bastante fácil­
de aprender. Fala da C,! 
minhada do Povo de Deus ; 

do Deus ~ue cami nha om 
se Povo e da Antiga e 
ova Aliar1ça. 

* PARÁBOLAS: UMA PULGA A 
DA ORELHA 
- ~ um subsídio que qu r 
nos ensinar a olhar a v· 
da com o ol ar de Jesus; 
Foi inspirado nas par~ll2, 
las de Jesus. Este i 
nho é bastante Útil par­
se compreender a sabedo­
ria dos si~ples. 

* BfBLIA: LIVRO FEITO EM MU 
TIRÃO -Fr. Carlos Mesters 

- Este livreto, e~crito em 
linguagem simples e popu­
lar nos mostra a BÍblia c~ 
mo um mutirão na caminhada 
do Povo de Deus. 

~ um Cursinho Bíblico de ini 
ciação à leitura bÍblica. 

* SUBSÍDIOS CATEQU~TICOS 
-Roteiros para a catequese 

paroqui a l e de 12 grau. 
* SUBSfDIOS LI TÔRGICOS 

- Sugestões ce 

cada 

IA DOS SIM 

-Cantos para o Mês da BÍbl 
círculos Bíblicos, Grupo~, 
El1 con tro s , ce le braçÕ s • •• 

* BfBL-IA O U ~ ? 

- Um pequeno man al para 
c r iança . Con t ~m exercí­
cios, "quebra-cabeças", 
muitas ilustraçÕes. ~ e~ 
celente para ensinar os 
pequenos a conhecer e amêlr 
a BÍblia. 

t * * * * * * * * * * * * 
LIVRARIA DO CEPAC 
Rua Ca.p. Chaves, 60 . 


